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APRESENTAÇÃO

Os pensadores que realizaram as primeiras investidas efetivas no campo dos 
estudos sociológicos em fins do século retrasado, nomes como Marx e Durkheim, 
ocuparam-se de pintar com uma paleta científica paisagens até então dominadas 
pelas cores planas e pouco variadas do senso comum, do pensamento religioso 
e de uma ampla cadeia de preconceitos. Para estes pensadores, o desafio era 
desenvolver regras gerais e algo semelhante a uma física para uma matéria prima 
aparentemente tão amorfa e envolta em tabus quanto o complexo emaranhado de 
relações estabelecidas no seio das aglomerações humanas.

A afirmação de que, em relação a outros campos de conhecimento, as Ciência 
Sociais são jovens, já se converteu em uma máxima confortável, demasiado utilizada. 
Por um lado, é certo que o interesse por observar os fenômenos sociais à luz do 
método científico se articulou concretamente entre os séculos XIX e XX, mas estes 
fenômenos já haviam sido estudados, ainda que em menor escala, mediados por 
outros filtros.

Talvez em razão disso, as Ciências Sociais se debatam, na economia simbólica 
do cotidiano, com lutas ainda mais ferozes que outros saberes mais estabelecidos. Há 
quem questione a forma do planeta, o nível de participação humana no aquecimento 
global ou a efetividade das vacinas, especialmente nos dias em que vivemos, quando 
a negação da validade do conhecimento de ordem científica cresce a olhos vistos. 
Entretanto, a rejeição em relação aos conhecimentos que a Física, a Geografia e a 
Biologia têm a oferecer ainda é pequena em comparação àqueles que emanam das 
Ciências Sociais e de sua área irmã, as Humanidades.

São realmente muitos os tabus envoltos na vida em sociedade, dado o 
volume de tópicos fundamentais à vida em sociedade que são considerados por 
vezes imperscrutáveis. A religião. O gênero. As dinâmicas de classes. As relações 
econômicas como um todo. O significado de determinados papéis sociais enquanto 
lugares de prestígio ou de repulsa. Tudo isso concerne às Ciências Sociais. Tudo 
isso é problemático, subjetivo e indiscutível para quem vê a realidade através das 
lentes de preconceitos que sequer compreende como surgiram e funcionam. Cabe, 
deste modo, aos estudos aqui apresentados, a tarefa de cometer esse delito social, 
discutindo o indiscutível.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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BREVE ANÁLISE DA REPERCUSSÃO DO PROGRAMA 
BOLSA FAMÍLIA NO PERFIL SOCIOECONOMICO DE UM 

MUNICÍPIO DO COREDE FRONTEIRA 
NOROESTE DO RS

CAPÍTULO 2
doi

Sandra Cristina Franchikoski
Universidade Federal do Pampa

São Borja - RS

Susana Cesco
Universidade Federal Fluminense

Rio de Janeiro - RJ

RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
analisar a repercussão do Programa Bolsa 
Família no perfil socioeconômico de Porto 
Vera Cruz, município do Conselho Regional 
de Desenvolvimento (COREDE) Fronteira 
Noroeste. O Bolsa Família é um programa de 
transferência de renda que tem como principal 
objetivo combater a pobreza. Assim, após uma 
breve descrição dos COREDEs e do Programa 
Bolsa Família, realizou-se um levantamento 
de dados econômicos dos municípios 
pertencentes ao COREDE Fronteira Noroeste 
e, particularmente, do município de Porto Vera 
Cruz, fornecidos pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), Atlas Brasil 
e Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome (MDS). A análise dos dados 
foi feita sob a perspectiva de comparações entre 
os municípios, o Estado do Rio Grande do Sul 
e Brasil. Os dados analisados demonstram que 
o Programa Bolsa Família pode ter contribuído 

para que a população do município estudado 
diminuísse os índices da pobreza, mas ao 
mesmo tempo revela que, pelo menos até 
2010, os índices ainda encontram-se elevados, 
uma vez que o município está ilustrado como 
o de maior percentual de pobres dentre os 
municípios do COREDE Fronteira Noroeste, 
não apenas do estado, mas do país.
PALAVRAS-CHAVE: COREDE. Programa 
Bolsa Família. Pobreza.

BRIEF ANALYSIS OF THE REPERCUSSION 
OF THE BOLSA FAMÍLIA PROGRAM ON 
THE SOCIOECONOMIC PROFILE OF A 

MUNICIPALITY OF THE NORTHEAST FRONT 
BORDER OF RS

ABSTRACT: This article aims to analyze the 
impact of the Bolsa Família Program on the 
socioeconomic profile of Porto Vera Cruz, a 
municipality of the Northwest Frontier Regional 
Development Council (COREDE). Bolsa 
Família is an income transfer program whose 
main objective is to combat poverty. Thus, after 
a brief description of the COREDEs and the 
Bolsa Família Program, economic data were 
collected from the municipalities belonging 
to the Northwest Frontier COREDE and, in 
particular, the municipality of Porto Vera Cruz, 
provided by the Brazilian Institute of Geography 
and Statistics (IBGE), Atlas Brasil and Ministry 
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of Social Development and Hunger Alleviation (MDS). Data analysis was performed 
from the perspective of comparisons between municipalities, the state of Rio Grande 
do Sul and Brazil. The data analyzed show that the Bolsa Família Program may have 
contributed to the population of the municipality studied reducing poverty rates, but at the 
same time reveals that, at least until 2010, the rates are still high, since the municipality 
It is illustrated as having the highest percentage of poor among the municipalities of 
COREDE Northwest Frontier, not only of the state, but of the country.
KEYWORDS: Bolsa família Program. COREDE. Poverty.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Programa Bolsa Família (PBF) integra a política pública intitulada Fome Zero, 
que objetiva combater a pobreza por meio da garantia da transferência condicionada 
de renda às famílias em situação de pobreza e extrema pobreza no Brasil, assegurar 
o direito humano à alimentação adequada, promovendo a segurança alimentar e 
nutricional e, também, a conquista da cidadania pela parcela da população mais 
vulnerável à fome e à exclusão social (BRASIL, 2007).

O PBF surgiu em 2003 com a agregação de quatro programas criados por 
governos federais anteriores, a saber: Bolsa Escola, Cartão Alimentação, Bolsa 
Alimentação e Auxílio Gás. O programa oferece um benefício direto a famílias em 
situação de extrema pobreza e de pobreza, que são aquelas com renda mensal per 
capita de até R$ 85,00 e de R$ 85,01 a R$ 170,00, respectivamente. A renda familiar 
é calculada a partir do somatório de todas as rendas das pessoas da casa no mês, o 
valor total é dividido pelo número total das pessoas que vivem na casa.

Dada a vulnerabilidade dos municípios situados em regiões de fronteiras, 
os mesmos apresentam perda populacional. Os indicadores sociais do COREDE, 
principalmente no que se refere à educação e à saúde da população, apresentam 
valores acima das médias estaduais. O mesmo não ocorre em relação à renda. Os 
COREDES foram criados 1994 e têm como objetivo promover o desenvolvimento 
regional e integrar recursos e ações governamentais para a melhoria da qualidade 
de vida da população, estimulando a permanência do homem em sua região. 

Em geral, a carência de apoio do Governo Federal na solução de problemas 
advindos da relação fronteiriça tem comprometido a efetividade das políticas públicas 
na faixa de fronteira e, por consequência, dificulta o desenvolvimento local integrado. 
A baixa densidade populacional e a distância dos centros decisórios favorecem a 
ausência de iniciativas políticas de maior complexidade. Uma das causas apontadas 
como entrave ao desenvolvimento na faixa de fronteira é a ausência de políticas 
públicas que levem em conta as demandas das populações locais permeadas por 
cidadãos de países vizinhos, com reflexos diretos nas áreas de segurança, saúde, 
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educação e assistência (BRASIL, MI, 2010).
Nessa perspectiva, de acordo com a problematização dos diagnósticos, muitos 

são os fatores que contribuem para essa situação de vulnerabilidade, a qual exige um 
esforço de construção de um plano de desenvolvimento. Desse modo, considerando 
os estudos já realizados e informações apresentadas, o presente artigo tem como 
foco analisar a repercussão do PBF no perfil socioeconômico de Porto Vera Cruz, 
considerando a melhora nos números e os problemas que ainda existem.

Diante do exposto, buscasse com esse estudo verificar a repercussão do PBF 
no perfil socioeconômico de um município do COREDE Fronteira Noroeste do Rio 
Grande do Sul. Para tanto, far-se-á a quantificação dos dados existentes referente à 
população pobre e extremamente pobre e o índice de Gini do município em estudo, 
a identificação do percentual da população em vulnerabilidade à pobreza nos 
municípios do COREDE Fronteira Noroeste e a identificação da evolução do número 
de famílias beneficiadas pelo PBF no município de Porto Vera Cruz.

A justificativa desta pesquisa deve-se à necessidade de verificar o impacto e a 
influência que o Programa Bolsa Família exerce na mudança do perfil socioeconômico 
da população vulnerável à pobreza, buscando contextualizar a ligação entre os 
índices encontrados. Os resultados desta pesquisa propõem, portanto, identificar 
um primeiro índice de observação para refletir a importância de fomentar esse tipo 
de Programa bem como aguçar a capacidade de visionar a situação atual e futura e 
projetar planos, metas e mudanças para mudar a trajetória de desenvolvimento dos 
municípios de fronteira e consequentemente seu estado socioeconômico.

2 | 	CAMINHOS PARA UM ESTUDO DE CASO

Este estudo se caracteriza, além de revisão bibliográfica, como um levantamento 
de dados secundários, disponíveis em plataforma aberta pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), Atlas Brasil e Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome (MDS). Os dados secundários são aqueles coletados, tabulados e 
ordenados, baseados em estatística e dados de recenseamentos (MATTAR, 1994).

Tal estudo apresenta-se como preponderante descritivo, pois os resultados do 
estudo se propõem a descrever os dados encontrados. A proposta desse artigo, 
portanto foi levantar os dados socioeconômicos dos municípios que compreendem 
o COREDE Fronteira Noroeste, analisá-los traçando um comparativo entre os dados 
do Estado e do País e em particular do município de Porto Vera Cruz, objeto deste 
estudo, e correlacionar ao Programa Bolsa Família. 
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3 | 	APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Para a análise dos dados descrita a seguir utilizou-se da análise quantitativa 
com o auxílio visual de tabelas e gráficos. Como descrito anteriormente, para 
responder aos objetivos deste trabalho foram coletados e organizados os dados 
através de índices históricos. Os dados socioeconômicos foram obtidos junto ao 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e Atlas Brasil, relativos aos 
anos de 1991 a 2010 e no Ministério de Desenvolvimento Social e Combate à Fome 
(MDS), relativos aos anos de 2005 a 2016.

A partir de então realizou-se a análise dos resultados destacados para melhor 
responder aos objetivos deste trabalho. Os dados foram pesquisados no dia 15 de 
julho de 2016.

4 | 	DADOS SOCIOECONÔMICOS

Entre 2000 e 2010, a população de Porto Vera Cruz cresceu a uma taxa 
média anual de -2,81%, enquanto no Brasil foi de 1,17%, no mesmo período. Nesta 
década, a taxa de urbanização do município passou de 20,37% para 23,76%. Em 
2010 viviam, no município, 1.852 pessoas, sendo que a estimativa para o ano de 
2015 era de 1.733 habitantes (BRASIL, Atlas, 2016).

Como mencionado anteriormente, as áreas situadas na faixa de fronteira tem 
apresentado um fenômeno de esvaziamento demográfico, já que outras regiões do 
estado tem se mostrado mais atraentes para parte da população economicamente 
ativa. Entre 1991 e 2000, a população do município cresceu a uma taxa média anual 
de - 4,73%. Na UF, esta taxa foi de 1,21%, enquanto no Brasil foi de 1,63%, no 
mesmo período. Na década, a taxa de urbanização do município passou de 10,31% 
para 20,37% (BRASIL, Atlas, 2016).

A renda per capita média de Porto Vera Cruz cresceu 240,30% nas últimas 
duas décadas, passando de R$ 144,00, em 1991, para R$ 227,93, em 2000, e para 
R$ 490,03, em 2010. Isso equivale a uma taxa média anual de crescimento nesse 
período de 6,66%. A taxa média anual de crescimento foi de 5,23%, entre 1991 e 
2000, e 7,95%, entre 2000 e 2010. A proporção de pessoas pobres, ou seja, com 
renda domiciliar per capita inferior a R$ 140,00 (a preços de agosto de 2010), passou 
de 69,39%, em 1991, para 38,90%, em 2000, e para 13,64%, em 2010 (Gráfico 1).
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Gráfi co 1 - Porcentagem da população pobre
Fonte: ATLAS Brasil, 2016

No Gráfi co 2 podemos verifi car um comparativo da população extremamente 
pobre. Porto Vera Cruz baixou o percentual de 42,02% para 4,21% em duas décadas. 
Contudo, apesar deste último índice estar pouco abaixo da média do País (6, 62%), 
encontra-se muito acima da média do Estado (1,98%). De acordo com dados do 
IBGE (senso 2010), 61% da população sobrevive com menos de um salário mínimo.

Gráfi co 2 - Porcentagem da população extremamente pobre
Fonte: ATLAS Brasil, 2016

A evolução da desigualdade de renda pode ser descrita através do Índice de 
Gini, que passou de 0,54, em 1991, para 0,46, em 2000, e para 0,42, em 2010 
(Gráfi co 3).
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Gráfi co 3 - Índice de Gini comparado entre Porto Vera Cruz, Estado do RS e Brasil
Fonte: ATLAS Brasil, 2016

A Tabela 1 ilustra a porcentagem da população em vulnerabilidade à pobreza 
nos municípios do COREDE Fronteira Noroeste, Estado do Rio Grande do Sul e 
Brasil. Nela pode-se observar que o município em estudo neste artigo possui o 
maior percentual de vulnerabilidade quando comparado aos demais municípios do 
COREDE, até mesmo maior que do Estado e do País.
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Município do COREDE Fronteira Noroeste % de vulneráveis à pobreza (2010)

Porto Vera Cruz (RS) 34,1

Brasil 32,6

Novo Machado (RS) 32,3

Alecrim (RS) 32,2

Porto Mauá (RS) 28,3

Alegria (RS) 28,1

Independência (RS) 26,6

Doutor Maurício Cardoso (RS) 25,7

Porto Lucena (RS) 25,2

Campina das Missões (RS) 21,5

Senador Salgado Filho (RS) 21,4

Cândido Godói (RS) 19,0

Tuparendi (RS) 19,0

Rio Grande do Sul 18,7

Três de Maio (RS) 18,5

Tucunduva (RS) 17,1

Santa Rosa (RS) 15,3

Santo Cristo (RS) 12,9

São José do Inhacorá (RS) 11,2

Horizontina (RS) 11,1

Boa Vista do Buricá (RS) 8,5

Nova Candelária (RS) 2,6

Tabela 1 – Porcentagem da população em vulnerabilidade à pobreza nos municípios do 
COREDE Fronteira Noroeste, Estado do RS e Brasil.

Fonte: ATLAS Brasil, 2016

O Gráfico 4 representa a evolução do número de famílias atendidas pelo 
Programa Bolsa Família no município de Porto Vera Cruz. Observa-se um aumento 
de famílias beneficiadas no ano de 2009, podendo ser a causa da diminuição do 
percentual de pobreza e de extrema pobreza apresentado anteriormente nos gráficos 
1 e 2 do ano de 2000 para 2010. O índice de Gini (Gráfico 3) também seguiu para o 
sentido da igualdade de renda no período apresentado, podendo estar relacionado 
à saída das famílias beneficiadas da linha da pobreza.
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Gráfi co 4 - Evolução de Famílias Atendidas pelo PBF em Porto Vera Cruz
Fonte: MDS, 2016

Deve-se ressaltar aqui que o período apresentado foi delimitado pela 
disponibilidade no portal, e contempla, portanto, os anos de 1991 a 2010. Já 
o Gráfi co 4 apresenta os dados de 2005 a 2016, referência que o Ministério do 
Desenvolvimento Social de Combate a Fome disponibiliza em seu sítio. De acordo 
com informações obtidas na Secretaria de Assistência Social de Porto Vera Cruz, o 
município passou a ser benefi ciado com o Programa a partir do ano de 2000.

Pode-se observar no Gráfi co 4, que a partir de 2009 o número de famílias 
benefi ciadas veio decaindo ano a ano. De acordo com informações locais, isso se 
deve a emigração das famílias e pelo fato de muitos benefi ciados alcançarem a 
aposentadoria, sendo desligados do programa. Com isso pode-se verifi car que o 
município enfrenta problemas socioeconômicos fazendo com que parte da população 
saia em busca de oportunidades em outros municípios e regiões.

A economia principal do município vem da pequena propriedade rural, a qual 
tem se dedicado a produção hortifrutigranjeira. E aqui faz-se necessário observar 
que nos últimos cinco anos o município sofreu severas enchentes do Rio Uruguai, 
situação que fez com que as famílias perdessem grande parte da produção. No 
momento o município vem incentivando a produção leiteira, ação que tem feito 
algumas famílias se desligarem do Programa Bolsa Família para receberem um 
percentual fi nanceiro para este projeto.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo procurou verifi car a repercussão do Programa Bolsa Família
na posição social e econômica das famílias benefi ciadas do município de Porto 
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Vera Cruz. Para esta pesquisa utilizou-se de método de levantamento de dados, 
coletados nos sites do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Atlas 
Brasil e Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS), com os 
quais buscou-se alcançar os objetivos propostos.

No que se refere ao primeiro objetivo específico, que foi quantificar os dados 
existentes referente a população pobre, extremamente pobre e o índice de Gini do 
Estado, do País e do município de Porto Vera Cruz, foi possível identificar que o 
referido município apresenta índices percentuais de pobreza e extrema pobreza bem 
maiores quando comparados ao Estado do RS e do País entre os anos de 1991 
a 2000. De 2000 a 2010 os índices apresentam-se pouco abaixo comparados a 
média nacional, mas ainda acima quando comparados à média do Estado. Mesmo 
assim, se analisado isoladamente, o percentual de pobreza e extrema pobreza da 
população baixou ao longo das duas décadas.  

Quanto ao índice de Gini observa-se que o município o mantém sempre mais 
perto da igualdade de concentração de renda, diferindo do Estado e do País, o 
que deduz que a população é pobre em sua totalidade se fizermos uma relação 
com os percentuais de pobreza. Isso significa que os problemas econômicos desta 
população são igualmente enfrentados por todos os habitantes.

Tratando-se do segundo objetivo, que foi identificar o percentual da população 
vulnerável à pobreza nos municípios do COREDE Fronteira Noroeste, comparando 
ao Estado e ao País, notou-se que novamente o município em questão está 
destacado com o maior percentual, identificando-o como o município com população 
mais vulnerável à pobreza, inclusive mais que a média nacional e quase o dobro da 
média do Estado.

Quanto ao terceiro objetivo, identificar a evolução do número de famílias 
beneficiadas pelo Programa Bolsa Família de Porto Vera Cruz, percebeu-se que o 
município aumentou a extensão de famílias beneficiadas entre os anos de 2005 a 
2009 e depois foi diminuindo gradativamente. Segundo informações locais, isso se 
deve à emigração da população para outros municípios e também pelo fato de alguns 
habitantes se desligarem do programa por alcançarem o benefício da previdência 
social pela aposentadoria.

O que se pode ver com a análise é uma correlação entre o aumento de famílias 
beneficiadas com o Programa e a diminuição dos percentuais de pobreza no 
município ao longo dos anos. Porém, a premissa de que o Programa Bolsa Família 
combate a pobreza não pode ser confirmada. Deduz-se que a pobreza foi aliviada 
com o benefício mas não resolveu a situação de vulnerabilidade.

Pequeno (2010) verifica que o conjunto dos programas do governo federal na 
área social caracteriza-se "[...] pela predominância das políticas focalizadas de cunho 
neoliberal. Mesmo assim, muito pouco tem sido realizado para combater as causas 
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estruturais da pobreza ". Desse modo, essa focalização das ações de combate à 
pobreza,  "[...] sem integração com outras políticas que atendam às necessidades 
básicas da população e que forneçam bens e serviços públicos de qualidade, pode 
gerar o enfraquecimento da consolidação da cidadania ".

Os resultados desse estudo, mesmo que preliminares, permitem verificar os 
impactos gerados pelas políticas públicas, no que tange a programas de transferência 
de renda, não são restritos apenas às famílias beneficiadas, há efeitos diretos e 
indiretos em toda a sociedade e já que os grandes desafios do PBF são aumentar o 
número de famílias beneficiadas, chegando a sua universalização e fortalecer sua 
integração com outros programas de caráter social e produtivos faz-se necessário 
criar portas de saída para as famílias, gerando desenvolvimento econômico e social.

As estratégias de desenvolvimento devem ser consolidadas de forma a garantir 
o progresso com equidade para todas as regiões. Tais estratégias precisam de 
modelos econômicos onde pode-se promover a produtividade de segmentos da 
força de trabalho historicamente excluídos do processo de geração de riqueza. As 
políticas públicas devem garantir um desenvolvimento com equidade através da 
articulação entre a disposição da proteção social e a política econômica.

Deve-se destacar, entretanto, que o perfil socioeconômico do município pode 
estar atrelado a outras vulnerabilidades diferentes das descritas neste trabalho e por 
isso sugere-se que se façam mais estudos pertinentes sobre o assunto, para identificar 
outros fatores que possam estar dificultando o desenvolvimento deste território, bem 
como avaliar o real impacto que o Programa Bolsa Família vem desenvolvendo para 
com seus beneficiários e sua capacidade de melhora na qualidade de vida. 
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